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D ezembro de 1925 PELO MUNDO...

NO FIM CIVI
n r^ u,an ^° f bello e agradavel, exclama o
^P^ta-nd, viverem1 os irmãos unidos pelos
é a?'S vlncu * os da pa¿í e da caridade; porque
vid- ^ ue ° Senhor envia copiosas bênçãos e
vich ^ ara scrn P re ' Embora elles pareçam di-
div Pr SÊ 0U se P arar - se alguns momentos pela
intperSa maneira &gt; com q ue podem encarar os
mão SS6S de sua P atria commum, sempre ir-
r,,/r s.&gt; e sempre ligados pela irresistível sym-
Pathia e suave ! _ __

n J’ a:çao que
H i° jUz a iien-

de se us
e o ajs-

Pfeto do mes-
1110 sólo, de

tod°sse
êioriam de ti-
'' ar SUa origem,
mesmo será
^tenderem-se,
' explicarem
ono3 ln tençces,
se abraça-
í' ni 1 cordial-
‘eti.e, abrindo
*f° de tudo
^maear°ar P ° dia
maçar sua
ant }ga união e
paternidade.a' foi, ¿má-
dos filhos, o
o cante especta-
2?° que ou-
tr ° ra se admi-
,,0ll r nas tendas
H Isra el, quan-
I°&gt; retirando-
,u V n.la Parte
das tribus para
do°r^ ra handa
v? .Jordão, le
vantaram altar
contra a Itar,
(Cpn,° a linha
cia 6 P a r e -
d n separai-os
resto de
as irmãos:
?Qf ella não
d Ura de Ior, g a
n “raçao, e ape-
p es ° 3 Princi-
sac Üas °utras tribus, acompanhados do
eerdote Finéas, se dirigem ao acampamento
sidente e são instruidos dos motivos de
til? 1 ex traordinaria resolução, a paz se res-
neiece e todo o povo continúa a marchar
f e .. Un idade dos mesmos princípios e na per
ua obediencia ás leis e aos chefes que
conduziam.
jj I hl se os factos, que se têm1 passado de
em 1 *? dos nossos olhos, não são idênticos
todas as suas circumstancias com os do
w V ° .escolhido, quem não vê que seu éxito,
0 é, o restabelecimento da concordia não

v

“A adoração dos Magos" (quadro de Rubens existente no Museu
do Louvre).

foisin uienos glorioso e digno das nossas
aceras congratulações ?

Os espíritos estavam, sim, divididos, por
que viam os mesmos objectos através de
differentes prismas, mas os corações eram
eguaimente dominados de generosos senti
mentos, e o voto de não se derramar uma
só gôta do sangue brasileiro, voto que faz
honra á nossa civilização, pronunciado com
transporte em um e outro acampamento,
alentava as nossas esperanças, e fazia aSsás

__________________ entrever, que
a despeito de
todos os es
forços do ge
nio e da in
triga e da dis
cordia, nunca o
ferro fratrici
da seria des
carregado por
braços brasi
leiros contra os
seus proprios
irmãos e pa
tricios.

Testemunhas,
e até deposita
rios desta mu
tua benevolen
cia de que fo
mos encarrega
dos, nós vos
ffelicit a'm oisf,
amados filhos,
que por este
venturoso acon
tecimento, que
afugentou os
horrores immí-
r.enles da guer
ra civil, trouxe
a consolação ao
seio de cons
ternadas fami
lias, e, sem du
vida, reanimará
os princípios
vitaes do corpo
político ji qua-
si agonizante.
Oh! possa o
reinado da paz
e da lei ser

 perdurável e
e erno! Só elle,

baseado nos sublimes motivos que inspira o
christianismo e nos luminosos dictames da-
quelle Deus Homem, que de dois fez um
só povo, destruindo na sua própria carne
o muro das inimizades que os dividia, po
derá salvar-nos do precipicio e transtornar
os negros projectos da ambição1 e do egoísmo.

Não desconhecemos, amados filhos, que ha
nos elementos da liberdade uma certa ener
gia ou agitação, que póde degenerar em'
criminosos excessos, assim como é jirqpria
do despotismo uma paz simulada e appa-
rente, que se assemelha ao pavoroso si
lencio dos tumulas; mas aquella energia,
quando não transcende as raias da obediencia


